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APRESENTAÇÃO 
 

 

ñA ação transformadora dos museus começa pela 

reflexão nova que eles fazem sobre si ƳŜǎƳƻǎέ 

 
Waldisa Rússio Camargo Guarnieri 

 

 
Desde que assumiu a gestão dos museus estaduais do interior, por força do modelo de 

gestão de parceria entre Organizações Sociais de Cultura e Governo do Estado de São 

Paulo, por intermédio da Secretaria da Cultura, em 2008, e atualmente no quarto 

Contrato de Gestão, a ACAM Portinari ς Associação Cultural de Apoio ao Museu Casa de 

Portinari tem mantido um firme propósito de realizar uma gestão museológica 

qualificada e comprometida com o aperfeiçoamento do funcionamento do Museu Casa 

de Portinari (Brodowski), do Museu Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre (Tupã), do 

Museu Felícia Leirner/Auditório Claudio Santoro (Campos do Jordão) e, do Museu das 

Culturas Indígenas (São Paulo), este último com gestão iniciada em fevereiro de 2022,  

ou seja, a gestão dessas instituições tanto no seu aspecto técnico-operacional, quanto 

administrativo e financeiro e de relacionamento com o público. 

 
Nessa perspectiva, ações estruturantes e documentos balizadores visando organizar em 

uma única direção coordenada todos os aspectos relativos às finalidades dos museus foi 

elaborada em 2009/2010 uma primeira versão dos seus respectivos Planos 

Museológicos, compreendidos como instrumentos de vital importância na gestão dos 

museus, na medida em que conceituam, direcionam e englobam programas, projetos e 

ações que constituem a forma de operar do museu e a consolidação de sua natureza e 

finalidade. 

 
A partir da elaboração do primeiro Plano Museológico até a presente data os 

programas, projetos e ações definidos para os museus vêm passando por constantes 

avaliações, revisões e adequações para atendimento de novas necessidades e demandas 

que vão se configurando, bem como para alinhamento com as alterações de cenários de 

atuação dos museus, decorrentes da dinâmica de fatores internos e externos às 

instituições, sob o entendimento que além das responsabilidades para a garantia do 

cumprimento das funções básicas do museu e seus desdobramentos na preservação, 

pesquisa e comunicação do patrimônio sob sua guarda devem pautar um firme 

compromisso com a sua relevância social e o seu papel com o desenvolvimento das 

localidades onde estão inseridos, por meio da criação, ampliação e fortalecimento de 

múltiplos e permanentes diálogos, contando efetivamente com o apoio de 

colaboradores e equipes de trabalho comprometidas, participativas e alinhadas com as 

finalidades dos museus. 
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Dada à natureza própria dos Planos Museológicos, a sua nova edição se faz necessária 

não só para refletir o momento atual dos museus, com suas conquistas e estágios 

alcançados, mas principalmente para o alinhamento das instituições face aos atuais 

desafios e às perspectivas para a consecução de seus objetivos institucionais. 

 

 
Brodowski ς Abril/2022 

Angelica Fabbri 

Diretora Executiva 

ACAM Portinari 
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PLANO MUSEOLÓGICO 

Um museu é uma instituição permanente, a serviço da sociedade sem visar lucro, 

aberta ao público, com as finalidades de preservar, pesquisar e difundir a herança 

material e imaterial do homem e seu ambiente para estudo e entretenimento. Essas 

finalidades são alcançadas pela realização de atividades de aquisição, conservação, 

documentação, pesquisa, exposição e comunicação por outros meios, dos objetos 

museológicos que formam o acervo do museu. 

 
A implementação das atividades de museu exige coordenar acervo, edificações, 

pessoas, recursos materiais e financeiros e a comunidade servida ou envolvida pela 

instituição. Tal coordenação implica decisões que são auxiliadas por planos e por 

políticas, compreendendo-se políticas no sentido de conjuntos de entendimentos e 

orientações. 

 
Plano museológico é a principal ferramenta de planejamento do museu, 

estabelecendo uma direção a ser seguida dentro de um contexto específico. Apresenta 

a instituição e sua missão, e delineia os programas orientadores de atividades museais, 

cada programa com seus objetivos e ações para o alcance dos mesmos. É documento 

que fundamenta planos anuais ou plurianuais de atividades, nos quais há a 

compatibilização dos recursos disponíveis com as ações a serem desenvolvidas, em 

determinado período, para garantir as finalidades do museu. 
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MUSEU FELÍCIA LEIRNER E AUDITÓRIO CLAUDIO SANTORO 

O conjunto Museu Felícia Leirner e Auditório Claudio Santoro, da Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa do Estado de São Paulo, está situado no município paulista de 

Campos do Jordão, na Av. Dr. Luís Arrobas Martins, a 9 km do bairro Capivari, centro 

turístico da cidade. A união entre o museu e o auditório é inequívoca, pelo museu ter 

sua exposição no terreno do auditório, que foi formado por desapropriações para esse 

específico uso público em decretos estaduais de 1975 e 1979. 

 

Área do conjunto museu e auditório 
 

O terreno do Auditório Claudio Santoro contém a edificação principal, jardim onde 

está instalada a coleção de esculturas do Museu Felícia Leirner, tenda, 

estacionamento, alojamentos e área florestada. A área de mata atlântica preservada 

ocupa cerca de 300 mil m² da área total de 360 mil m² do terreno. 

 
A união entre o museu e o auditório é também vantajosa, pois possibilita adequada 

operação do museu, manutenção e disponibilização constante do auditório, e ações 

continuadas de proteção da área florestada. Mais ainda, permite preservação e 

comunicação de patrimônio cultural de artes visuais e de música e do patrimônio 

natural desse conjunto institucional. 
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MUSEU FELÍCIA LEIRNER 

O Museu Felícia Leirner está instalado desde 1978 e foi oficializado em 2001, pelo 

Decreto Estadual nº 46.466. Reúne 85 esculturas da artista Felícia Leirner, de bronze e 

de cimento branco, distribuídas ao ar livre sobre gramado e à beira de alamedas, em 

espaço com cerca de 40 mil m² que também constitui o jardim do Auditório Claudio 

Santoro. A instituição é um dos poucos museus que somam arte e paisagem, tendo 

reconhecimento internacional. 

 

 
A disposição das obras no espaço do jardim está agrupada pelas fases da trajetória da 

escultora: figurativa (1950-1958), a caminho da abstração (1958-1961), abstrata (1963- 

1965), orgânica (1966-1970) e recortes na paisagem (1980-1982). Felícia Leirner optou 

por essa disposição durante a instalação do museu e buscou o diálogo de suas 

esculturas com o meio, paisagem, plantas e animais do local. 

 

 

Fases 

 
figurativa (azul) 

a caminho da abstração 

(vermelho) abstrata (laranja) 

orgânica (roxo) 

recortes na paisagem (verde) 

 

 

 

 
 










































































